
  
    Apresentação


    Atalhos na carreira


    Reuni nestas 60 histórias as lições mais importantes que aprendi e utilizei em minha profissão até meados de 2016.


    Assim como sempre apreciei aprender com os mais experientes, espero que este livro encontre terreno fértil em estudantes e até mesmo em jornalistas profissionais interessados em trilhar alguns atalhos na carreira.


    O fato de não ter permanecido muitos anos em uma mesma empresa e de não ter me dedicado à mesma tarefa jornalística acabou por me dar, acredito, uma vivência enriquecedora em várias mídias: do jornal diário às revistas, às rádios, às tevês e à internet, sem contar os livros, para mim também uma forma de fazer jornalismo.


    Enfim, por mais que você conheça dessa profissão fundamental a todas as sociedades livres, acredito que aprenderá algo mais lendo as páginas desta obra que a Summus me envaidece ao publicar.


    Boa leitura!


    O autor

  


  
    1 Humildade


    QUALIDADE ESSENCIAL PARA APRENDER COM OS OUTROS;


    PARA SER EDUCADO ATÉ COM OS ARROGANTES E PARA SE COLOCAR NO


    LUGAR DE UM MERO INSTRUMENTO ENTRE A NOTÍCIA E O PÚBLICO.


    OS COPIDESQUES DO JORNAL DA TARDE


    Em meus cursos surpreendo muitos alunos ao afirmar que a primeira qualidade de um jornalista é a humildade. Talvez esperassem algo mais sofisticado, como talento, criatividade ou cultura. É evidente que essas qualidades são importantes, mas, sem a consciência das próprias limitações e a vontade de trabalhar, humildemente, para superá-las, não se chega a lugar nenhum na profissão.


    A partir do momento em que ficou claro para mim que eu não deveria me irritar com aqueles sujeitos com ar de superior que mexiam em meu texto, mas sim aprender com eles, tudo ficou bem menos complicado. Entregava as laudas e permanecia ao lado dos cópis, vendo onde e por que alteravam o que eu tinha escrito. Até hoje não conheço meio mais rápido e eficiente de melhorar o texto.


    O time de cópis do Esporte do Jornal da Tarde era muito bom, com Zuba, Nélio Lima, Moacir Japiassu, mas os dois com os quais consegui um canal franco de comunicação, além de uma boa amizade, foram o Pedro Autran Ribeiro e o Jéthero Cardoso. Ambos permitiam que, enquanto meu ônibus não chegasse, eu ficasse ao lado de suas máquinas, vendo por que rabiscavam minhas matérias.


    Percebi que jornalistas mais experientes evitavam passar por aquela situação, para eles, provavelmente, constrangedora. Às vezes não era fácil mesmo ver a oração que lapidamos com tanto carinho, e por tanto tempo, riscada sem cerimônia e trocada por outra menor e mais ágil. Bem, mas o resultado, ao menos nas mãos do Pedrinho e do Jéthero, era sempre melhor do que o texto original.


    Se eu já respeitava muito o ofício deles, tive um melhor entendimento do que era ser cópi alguns anos depois, quando trabalhei nessa função na mesma editoria de Esportes do JT. Na verdade, não era tão difícil quanto parecia, pois enquanto um repórter escolhe um caminho para o texto entre milhões de variáveis o cópi só precisa solucionar o problema daquele universo restrito de palavras e informações colocadas no papel pelo repórter.


    Logo entendi, também, que o bom trabalho do cópi não desmerece o do repórter. Ao contrário, ambos se complementam. O repórter propõe a linha do texto e seu encaminhamento, enquanto o redator apara as arestas, corrige as imperfeições e tenta ligar e harmonizar tudo. Quando os dois se entendem, o resultado final é bem interessante.


    Creio que poucas vezes tenha discordado de alguma alteração feita pelos cópis do Esporte. Curiosamente, uma das raras oportunidades em que me revoltei com as indefectíveis mexidas em meu texto ocorreu na Geral, quando uma redatora, entre outras intervenções equivocadas, mudou para “barranco” a legenda de uma foto que mostrava uma valeta, mesmo termo, aliás, que eu já tinha usado na matéria. A foto podia até parecer um barranco, mas nesse caso o cópi, ou redator, tem de acreditar no repórter, aquele que vai à rua e traz a notícia. Em caso de dúvida, que acionasse o meu bip, aparelhinho eletrônico que às vezes me fazia descer do ônibus e procurar um orelhão para descobrir qual era o problema.


    No geral, porém, minha dócil subordinação às suas orientações e meu esforço para seguir seus conselhos criaram um ambiente propício entre mim e esses profissionais e essa camaradagem contribuiu para o meu crescimento. Se eu ia embora mais cedo, sem ver como tinham mexido em meu texto, guardavam as dicas para me dar no dia seguinte. E, quando passei a escrever melhor, foram os primeiros a perceber e comemorar minha evolução.


    Durante a intensa cobertura dos Jogos Pan-Americanos de Porto Rico (1979), por exemplo, quando por duas semanas o repórter Castilho de Andrade e eu os entulhamos diariamente com matérias, previstas na pauta ou não, sobre eventos e personagens dos mais variados esportes, desvencilharam-se daquele calhamaço de telexes da melhor maneira, contribuindo decisivamente para o nosso Prêmio Esso de Informação Esportiva.


    É evidente, porém, que as aulas não terminaram ali. Até hoje continuo aprendendo com os redatores, revisores e editores que mexem em meu texto. Nem sempre concordo, mas sempre aprendo.


    JOHNNY BLACK, UM ANJO EXCELSIOR


    Minha primeira experiência com Johnny Black não foi nada boa. Era um sábado quente de 1981 e eu produziria meu primeiro especial na Rádio Excelsior. Cheguei cedo para editar o programa sobre o título mundial de Nelson Piquet na Fórmula 1, mas o sonoplasta não estava no estúdio. Seus colegas pediram para que eu o procurasse nos bares da rua das Palmeiras. Achei o homem, mais pra lá do que pra cá, e o lembrei do nosso trabalho. No estúdio, sonolento, levou um tempão para fazer as coisas mais simples e não deu espaço para as deixas dos comerciais. Jurei que nunca mais trabalharia com aquele sujeito.


    Firmei-me na equipe, e em 1982, quando produzia o “Partido do Esporte”, primeiro programa a falar apenas de esportes amadores, fui surpreendido com o convite de Osmar Santos para produzir também o “Balancê”, programa de variedades que era o carro-chefe da Excelsior e a menina dos olhos do próprio Osmar.


    Com participação de artistas, jogadores de futebol, políticos, enfim, de todos os que tinham “algo importante para dizer”, além das imitações e do humor ousado, para a época, de Carlos Roberto Escova e Nelson Tatá Alexandre, o “Balancê” era uma salada de improvisações do meio-dia às duas que tinha se tornado cult e já somava dois prêmios da Associação Paulista dos Críticos de Arte.


    Nos primeiros dias, quis seguir as sugestões de pauta do Osmar, mas, depois de horas ligando para Brasília a fim de colocar o ministro do planejamento Delfim Neto no ar para um bate-papo modorrento, perguntei a mim mesmo quem estaria ouvindo aquilo e decidi dar mais espaço às atrações musicais agendadas por Lucimara Parisi, ex-secretária do Osmar, que estreava na equipe como produtora artística.


    Dos ídolos do brega às novas bandas do rock brasileiro, músicos em geral passaram a ser convidados para o “Balancê”, ao mesmo tempo que grupos teatrais eram estimulados a representar “trechinhos” de suas peças. A participação dos repórteres de futebol, antes interminável, foi severamente reduzida. O programa estava redondo e a audiência aumentava, mas faltava alguma coisa...


    Antes de dizer o que faltava, é preciso apresentar o sonoplasta do “Balancê”: João Antonio de Souza, o popular Johnny Black. Sim, aquele mesmo que acabou com o meu primeiro programa especial, agora numa agilidade alucinante descobria em segundos um fundo musical para cada assunto e dava o ritmo do programa.


    Mais para baixo, negro, magro, calçando sandálias e vestindo indefectíveis calças jeans e camisetas surradas, Johnny Black era um sujeito bem comum. Quando se sentava à mesa de som, entretanto, transformava-se em um artista frenético, irreverente, apaixonado por suas descobertas e pelos efeitos que elas provocavam nas pessoas.


    Após o programa, às vezes ele me acompanhava à padaria, onde me induzia a pedir uma cerveja. O papo valia a pena. Sonoplasta de Hélio Ribeiro, o grande locutor do rádio paulista no início dos anos 1970, Johnny tinha muitas histórias – e lições – para dar.


    Um dia, convenceu-me de que o “Balancê” deveria ter auditório, como no rádio antigo. Aqueles números musicais, o humor e a irreverência cairiam como uma luva, dizia ele. Enfatizei a ideia para o Edison Scatamacchia, chefe da equipe de produção, que por sua vez insistiu com o Osmar, e, finalmente, resolveram fazer o programa com auditório. Dividido entre a rádio e a TV Globo, Osmar passou a apresentação do “Balancê” para o repórter Fausto Silva, que, ao saber da novidade, esbravejou:


    — Vocês estão loucos? Pensam que rádio é teatro?


    Bem, essa mistura de rádio e teatro passou a ser apresentada, diariamente, na Palhaçaria Pimpão, na rua Apa, pertinho da rádio. Sucesso que atraía de intelectuais a peões do metrô que comiam suas marmitas no auditório, o “Balancê” ganhou mais dois prêmios da APCA, em 1983 e 1984. Um dia, Goulart de Andrade o levou para a TV Gazeta; de lá, passou por Bandeirantes e Record, até chegar à Globo, onde virou “Domingão do Faustão”. Johnny Black já morreu, pobre de dinheiro e rico de ideias e generosidade.


    O PORTEIRO COMENTARISTA


    Com a carteirinha da Associação dos Cronistas Esportivos em punho, eu tentava provar para um senhor desconhecido e um tanto embriagado, em um bar qualquer do Bexiga, que não era um beócio em futebol como ele imaginava. A visão do meu documento, porém, ao invés de provocar alguma reverência no meu interlocutor, causou-lhe tamanha revolta que, diante de sua crescente ferocidade, decidi terminar o cafezinho em um gole e desaparecer dali.


    Naturalmente o tempo me mostrou que não são carteirinhas, nem diplomas, nem nenhum tipo de documento que nos tornam especialistas em alguma coisa, ou melhor, que nos dão a propriedade de ter a opinião definitiva sobre determinado assunto, principalmente quando esse assunto é de amplo domínio público, como o futebol.


    Já vinha notando há muito tempo, bem antes da interação promovida pela internet, que dá a todos a oportunidade de opinar sobre os textos jornalísticos, e às vezes com mais precisão e bom senso do que os próprios, que muitos torcedores de futebol conhecem mais o esporte do que nós, que trabalhamos com ele.


    Quantas vezes, após dar notas aos jogadores de uma partida, nas coberturas pelo Jornal da Tarde, não ficava em dúvida se tinha mesmo sido justo. Como avaliar, com precisão, o desempenho dos 22 jogadores, mais os que entram no decorrer da partida? Como analisar, sem margem de erro, as estratégias dos técnicos? Não teria apenas me baseado no resultado final do jogo para escrever algo coerente sobre ele?


    Enfim, já estava convencido de minha mediocridade como especialista de futebol quando assumi a coordenação da equipe de esportes da Rede Boa Vontade de Rádio e, além de apresentar um programa diário, também atuava como comentarista. Nessa época, ao visitar meus filhos adolescentes, que moravam com minha ex-mulher, tinha o hábito de conversar com o porteiro enquanto os esperava, e o assunto, invariavelmente, pendia para o futebol.


    Fiquei impressionado com o conhecimento que o rapaz demonstrava. Bem informado, sabia nomes de titulares e reservas de todos os times grandes de São Paulo e gostava de analisar e prever resultados. Passei a prestar mais atenção ao que ele dizia a partir do momento em que notei que suas previsões raramente falhavam.


    Comentei com um amigo da rádio sobre o PhD de futebol que trabalhava como porteiro de prédio, mas ele, sem demonstrar surpresa, explicou-me por que aquilo era perfeitamente normal:


    — Ele fica o dia todo na guarita, deve ouvir as transmissões de futebol, ler os jornais, enfim, tem um tempo para se dedicar a isso que nós não temos.


    Realmente. Nós, que vivíamos disso, mal tínhamos uma hora por dia para acompanhar o noticiário esportivo, enquanto o porteiro, como milhares de outros porteiros, taxistas, aposentados e muitos mais por esse Brasil afora, podia dedicar várias horas por dia à doce tarefa de se aprofundar no esporte mais popular do país.


    Na vez seguinte que me encontrei com o expert, perguntei-lhe como fazia para acompanhar o futebol tão de perto. Ele explicou que, diariamente, lia um jornal esportivo. Não era assinante, pois morava nos cafundós e em seu bairro não entregavam jornais ou revistas, então tomava o ônibus e ia comprá-lo, logo cedo, na banca de um bairro próximo. Fiz as contas e imaginei quanto aquele hobby apaixonado deveria pesar em seu magro salário.


    Em uma quarta-feira, ele havia me preparado uma análise completa do jogo principal daquela rodada que, coincidentemente, eu comentaria, no Pacaembu. Guardei suas informações principais e horas depois, ao ser apresentado para falar sobre a partida, avisei que não daria a minha opinião, mas, em homenagem aos nossos ouvintes, tão conhecedores do esporte quanto nós, reproduziria os comentários de um rapaz que trabalhava como porteiro, mas era o maior especialista de futebol que eu havia conhecido.


    Meus filhos se mudaram daquele prédio e nunca mais vi o João Saldanha da guarita. Espero que tenha se dedicado com o mesmo afinco ao jornalismo e hoje esteja trabalhando com o assunto que tanto ama.


    REPÓRTER FALA COM TODO MUNDO


    Repórter excelente, Vital Bataglia se tornou um editor inflexível. Um dia, após receber a pauta, eu ia saindo para almoçar, no restaurante um andar acima da redação do Jornal da Tarde, quando ele me impediu, dizendo que primeiro eu teria de fazer a matéria. Diante de meu protesto, já que ainda estávamos a seis horas do fechamento, sentenciou:


    — Repórter não tem horário de almoço!


    Era como o sargentão ordenando ao recruta indisciplinado que fizesse 100 abdominais. Bem, pelo que me lembro, fiz os abdominais, ou melhor, não fui almoçar, mas depois de uns 15 minutos ele me liberou. Não fiquei com nenhuma mágoa. Ele lembrava o jeito autoritário do meu pai, que eu havia perdido havia dez anos. Creio que o “Batalhinha”, como os mais antigos o chamavam, tinha um bom coração. Apenas queria impor, principalmente aos mais jovens, a mesma têmpera que o caracterizou e o tornou um jornalista tão bem-sucedido.


    De uma época em que o bom repórter era olhado como aquele que queria se meter onde não era chamado, sabia que Bataglia tinha passado por alguns apuros e, como editor, queria apenas nos preparar para os obstáculos que certamente nos esperavam. Era como se quisesse demonstrar, com a voz alta e italianada e os gestos rudes, que aquela redação moderna, ampla e confortável não representava o universo verdadeiro da nossa profissão; era apenas um oásis, uma calmaria antes das tormentas que viriam.


    Talvez algumas vezes exagerasse no rigor, como no caso do almoço que tive de adiar, mas eu sempre procurava enxergar alguma lógica por trás de suas atitudes, e quase sempre a encontrava. Na verdade, eu também tinha um pouco daquela sinceridade ofensiva, imprescindível para fazer as perguntas que precisam ser feitas, mas que atrapalha um pouco o relacionamento com os entrevistados.


    Mesmo com poucos meses no Esporte, eu já tinha tido uma pequena rusga com um personagem importante do futebol. Após o seu Corinthians perder para o Palmeiras por 4 a 2, o técnico Oswaldo Brandão foi bem grosso comigo no vestiário. Já tinham me dito que isso poderia acontecer, que alguns técnicos e jogadores não costumam respeitar repórteres novatos, com quem não tenham laços e histórias de camaradagem. Por isso, tomei cuidados. Postei-me pacientemente ao seu lado, enquanto Brandão dava prioridade aos repórteres de rádio e tevê. Quando finalmente chegou minha vez, ele estrilou, dizendo que eu já tinha ouvido tudo que ele dissera antes. Tentei argumentar que minha pergunta era diferente, mas ele não quis ouvir e aumentou o tom de voz, colocando-me em situação delicada em um vestiário que já estava mal-humorado pela derrota.


    Na oportunidade seguinte em que o entrevistei, tudo ia bem até que no final Brandão arrumou novamente um motivo para discordar de mim, quase aos berros, colocando-me novamente contra a parede. Após essas duas experiências, era natural que eu sentisse certo desconforto diante de um sujeito tão desequilibrado e não apreciasse ouvi-lo.


    Por isso, quando saiu a pauta e vi que deveria cobrir o time do Parque São Jorge, do meu lugar pedi que me colocassem em outro clube, pois não gostava de falar com o técnico corintiano. Sorrindo com alguém da mesa de edição, Vital Bataglia fechou a cara no mesmo instante em que me ouviu e gritou que “jornalista tem de falar com todo mundo”.


    Nada mais disse, e nem precisou, pois eu logo percebi a bobagem. O que será dos leitores e da busca da notícia verdadeira no dia em que os repórteres resolverem entrevistar apenas quem eles apreciam? O entrevistado pode até se recusar a falar, mas o repórter não tem esse direito. Sua missão é suportar as frustrações e voltar para o jornal com a informação precisa.


    Fui, mas com outro espírito, e consegui conversar com Brandão não só naquele dia como em muitos outros. Meses depois, cheguei até a fazer uma boa matéria com ele, quando dirigia a Portuguesa. Com o tempo, aprendi a ouvi-lo, pacientemente, e extrair dos seus quase monólogos as informações que eu queria.


    REPÓRTER ARROGANTE TEM VIDA CURTA


    Sem humildade, um repórter não vai longe na profissão. Não me refiro apenas à natural aceitação dos conselhos dos jornalistas mais experientes, ou à consciência de que o importante é o entrevistado, mas também à forma como esse repórter se relaciona com os membros de sua equipe. Tanto nas coberturas para a imprensa escrita, na qual se depende do motorista e do fotógrafo, como naquelas para rádio e tevê, em que a equipe técnica é bem maior, a harmonia do time é imprescindível para um bom resultado final.


    Hierarquicamente, o jornalista deve assumir a liderança da equipe de reportagem, pois ele tem a pauta, os contatos, os horários marcados; porém, em alguns casos, mesmo quando mais experiente e seguro, precisa abrir mão desse poder para ouvir a equipe e encontrar um meio mais eficiente de realizar a matéria.


    Costumo dizer que, órfão de pai aos 16 anos, aprendi muito da vida com os livros e, agradecido, passei a me dedicar a eles. É uma verdade, mas não completa. É evidente que a maior parte das instruções que moldaram meu caráter veio do trato com as pessoas. Como jornalista, além dos fotógrafos, meus mestres foram os implacáveis motoristas.


    Bastaram uma ou duas vezes ter saído para uma matéria sem o endereço exato, o horário preciso e o nome completo do entrevistado para levar uma bronca que me deixou sem palavras. Não dava nem para alegar que o descuido se devia à pressa, pois o tempo que se perdia depois para checar as informações – em orelhões, pois não havia telefone celular – consumia todos os minutos ganhos com a correria inicial.


    Aprendi, então, a sair para as matérias com tudo anotadinho, às vezes até com as informações de como chegar ao local. No Jornal da Tarde, era o repórter que, assim que recebia a pauta, passava na fotografia para pedir o fotógrafo e no tráfego para requisitar o motorista. Tínhamos de ser organizados – do contrário, a reportagem já começaria errada.


    Ao facilitar o trabalho deles, melhorei muito minha relação com os motoristas. Já não chiavam se tinham de esticar a corrida para outro local ou precisavam me esperar um pouco mais. Alcancei uma relação de franca camaradagem com alguns deles, principalmente nas viagens, em que o convívio é maior. Aos poucos, também fui descobrindo que podiam ser bons aliados nas reportagens.


    Uma tarde, cobria um jogo do Internacional de Porto Alegre, pela Taça São Paulo de Futebol Junior, se não me engano no campo do Nacional, na Barra Funda, quando o motorista, com ar de mistério, me chamou de lado. Afastei-me dos colegas de outros jornais e fui ter com ele, que, protegendo a boca com a mão em concha, disse que o Falcão, ídolo do time profissional do Inter, estava assistindo à partida dos juniores em segredo. Olhei na direção em que ele apontou, agradeci e fiquei de ir lá no intervalo do jogo.


    Mal o árbitro apitou o final do primeiro tempo, sumi dali em busca daquele que, pouco depois, acabaria contratado pela Roma, time no qual faria história. Mesmo um tanto contrariado por ser descoberto, Falcão conversou comigo, respondeu a todas as perguntas e, antes que o jogo fosse reiniciado, eu já estava de volta ao grupo de repórteres.


    — Onde você se meteu? — quis saber o Gererê, do Diário Popular. Chiquinho Leite Moreira, do Estadão, e outros só me olharam, desconfiados. Eu não podia falar. Nossa pauta, ali, era cobrir a partida de juniores – o que fosse conseguido a mais dependeria do repórter (e, no caso, de seu motorista).


    No dia seguinte, o único jornal não só a noticiar a presença de Falcão em São Paulo, mas também a entrevistá-lo, foi o JT. Pena eu não lembrar agora o nome do motorista, pois é evidente que o mérito maior pelo furo pertenceu a ele. Sua perspicácia, conhecimento do futebol e generosidade me propiciaram uma entrevista curta, mas importante, que me fez galgar alguns degraus na busca de ser considerado um pouco menos foca. O simpático amigo Gererê não ligou para a minha pequena traição e até me elogiou pela esperteza. Outros colegas, porém, jamais me perdoaram.


    MADRE TERESA DE CALÇAS


    Pela característica da profissão, que valoriza os mais comunicativos e diretos, o jornalismo apresenta uma incidência maior de chefes falantes, decididos, que dão ordens em voz alta e nem sempre estão preocupados com a etiqueta. Os tipos menos polidos costumam ser encontrados nas produções de tevê, mas o rádio, onde também se vive correndo atrás do tempo, tem os seus espécimes.


    Se já sou do tipo que tem dificuldades em ambientes hostis, imagine se houvesse um sujeito gritando na minha orelha quando comecei, timidamente, no Sistema Globo/Excelsior de Rádio. Acostumado a me expressar mais com palavras escritas do que faladas, sentia um aperto no peito e um nó na garganta sempre que tinha de ouvir minha própria e gaguejante voz no microfone, que lá chamavam de “latinha”, dando a escala de árbitros da rodada.


    Um chefe mais exigente teria me dado umas belas broncas, ou me mandado embora logo nos primeiros dias, mas tínhamos a sorte de ter no comando da equipe um sujeito que falava baixo, ouvia o que a gente dizia e ainda olhava em nossos olhos, como um humílimo recém-chegado de um monastério. Assim era o Edison Scatamacchia.


    Convidado por Osmar Santos, o cordato “Scata” abandonou o Esporte do Jornal da Tarde e em 1980 assumiu a equipe da Globo/Excelsior, inovando ao trazer jornalistas de texto para atuar não só na produção dos programas, mas também na reportagem. Entre repórteres, narradores, comentaristas, produtores e humoristas, a equipe esportiva tinha mais de 20 pessoas, todas comandadas, com doçura, pela Madre Teresa de Calças.


    Não faltavam problemas, a começar pela confecção da escala de trabalho, que nunca agradava a todos. E, após a jornada, qualquer que fosse o horário, invariavelmente alguém ligaria para a casa do Scata para lavar roupa suja. Dizem que ele atendia a todos e só conseguia dormir de madrugada. Parece que tinha se obrigado a desatar todos os nós, o que, diante das circunstâncias, parecia impossível.


    Creio que, com sua atenção e gentileza, ele fez que nos sentíssemos melhores do que realmente éramos. Não que não prestasse atenção às nossas falhas e nos alertasse sobre elas, mas, ao invés de destacar os defeitos, enfatizava as qualidades, minimizando as críticas para se concentrar nos elogios. E assim, em um comportamento que eu considerava inusitado para um coordenador de equipe, agia como o mais humilde de todos nós, o que nos transmitia segurança e tranquilidade.


    Estreei como setorista da Federação Paulista de Futebol, tentando impostar a voz para anunciar a escala de árbitros da rodada. Deve ter saído uma porcaria, mas o Scata me elogiava, dizendo que eu tinha a voz certa para a função. Em outra oportunidade, fui tomado por uma timidez profunda e gaguejei feio em uma entrevista coletiva, mas ele só pediu para o pessoal da técnica editar o áudio e nem comentou nada.


    Talvez por já me conhecer do Jornal da Tarde, onde chegamos a trabalhar três anos na mesma equipe, ele via em mim qualidades das quais eu ainda duvidava. Na verdade, o Scata parecia perceber o que cada um tinha de melhor e trabalhava, pacientemente, para que esse lado prevalecesse.


    Mesmo quando ficava claro que o meu lugar não era mesmo ali, e eu deveria pegar o meu boné e me contentar com o trabalho no jornal O Globo e na revista Play Tennis News, Scata insistiu comigo. Conseguiu meia hora à tarde, na Rádio Excelsior, e criou o programa “Partido do Esporte”, o primeiro do rádio brasileiro a falar exclusivamente dos chamados esportes amadores. Na equipe inicial, apenas eu, o locutor Braga Junior e o auxiliar de produção César Pereira.


    Às vezes, o desejo de não decepcionar alguém é maior até do que o de agradar a si mesmo. Nossos horários não batiam e eu podia passar dias sem vê-lo, mas sabia que o Scata ouvia o programa diariamente. Volta e meia o Braga e eu criávamos alguma coisa nova e ele ligava para dizer se tinha gostado ou não. No final das contas, o programa cresceu, se consolidou, e o mais humilde dos chefes conseguiu fazer de mim um motivado homem de rádio.
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